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MIOCARDITE EM UMA CADELA POLITRAUMATIZADA 
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RESUMO: Mediante o desafio em diagnosticar miocardite em pequenos animais, o 

presente relato objetivou descrever os aspectos clínicos, eletrocardiográficos e 

histopatológicos de um caso de miocardite traumática em uma cadela que sofreu 

acidente automobilístico. A miocardite traumática pode ocorrer após trauma agudo e 

está frequentemente associada a arritmias cardíacas. Cadela, Dachshund, 13 anos de 

idade, foi atendida em um hospital escola veterinário com queixa principal de alodinia, 

incapacidade de manter-se em estação e dispneia. Ao eletrocardiograma a paciente 

apresentou ritmo sinusal com padrão de bloqueio de ramo direito, com frequência 

cardíaca de 130 bpm, complexos ventriculares prematuros monomórficos isolados e 

episódios de taquicardia ventricular paroxística. Ao exame ecodopplercardiográfico, 
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visibilizou-se espessamento da valva mitral e insuficiência de grau importante, aumento 

importante de átrio e ventrículo esquerdos. Os níveis plasmáticos da troponina cardíaca 

I (cTnI) frequentemente apresentam-se elevados em pacientes com miocardite. No 

presente relato a paciente apresentava cTnI=23,25ng/mL (valores de referência: 0,00-

0,11 ng/mL; i-Stat 1), havendo redução para 14,04 ng/mL após 24 horas da primeira 

avaliação, sugerindo evolução favorável da lesão miocárdica, porém, ainda com valores 

mais de 100 vezes maiores que o normal. No entanto, aproximadamente 48 horas após 

admissão, a paciente apresentou piora do padrão respiratório e taquicardia ventricular 

sustentada com posterior parada cardiorrespiratória. Na necropsia e ao exame 

microscópico observaram-se raros focos de necrose subepicárdica e raros focos de 

infiltrado mononuclear, predominantemente, histiocítico intersticial em miocárdio. 

Ressalta-se que a cTnI é cardioespecífica, sendo que concentrações elevadas de cTnI 

têm valor prognóstico, havendo correlação positiva entre aumento da concentração e 

mortalidade. Isso deve ser considerado porque sendo um animal politraumatizado, 

enzimas com menor cardioespecificidade poderiam estar aumentadas em função da 

lesão muscular esquelética, não sendo possível sugerir lesão miocárdica específica. 

Desta forma, o uso da cTnI auxiliou o diagnóstico clínico de miocardite traumática, bem 

como teve valor prognóstico.  


